
DIREITOS HUMANOS 

Müdancas assu 
as entidades civis 

ZENAIDE AZEREDO 

'As entidades de defesa dos di-
reitos humanos no Brasil encon- 

i tram-se em pânico. Ontem, deze-
nas delas telefonaram para a Co-
missão dos Direitos Humanos da 
Câmara dos Deputados (CDH) 
em busca de informações sobre o 
destino daquela que foi, nos últi-
mos quatro anos, o maior apoio, 
no Legislativo, para présidiários, 
negros, Mulheres, índios, sem-ter-
ra, refugiados, migrantes, ex-pre-
sos políticos, gays e meninos de 
rua, além de vários outros seg-
mentos das minorias brasileiras. 

O receio de que a comissão 
caia nas mãos de um partido de 
direita ou seja presidida pelo ex-
capitão do Exército, Jair Bolsonaro 
(PPB4(J), um dos voluntários do 
partido que pode presidir a CDH, 
fez com que esses movimentos 
enviassem cartas -à presidência da 
Câmara, solicitaridó que a comis-
são continue com -alguém 
prometido com à .causa". Esse foi 
o arguMento Usado pelo presi-
dente do Moyimento Nacional 
dos Direitos Humanos, Roinèü 
Olmar Klich, em documento en-
caminhado ontem ao deputado 
Michel Temer (PMDB-SP). "Não 
pódemos ter um retrocesso desse 
tamanho na Comissão dos Direi-
tos Humanos. Seu presidente de-
'cie ser alguém ideritifiéâda com a 
história e com a luta dos direitos 
humanos no Brasil. É preciso que 
se dê continuidade a isso", afir-
mou o presidente do MDH, uma 
entidade não-governamental que 
atua no Brasil há 16 anos. 

De Maceió, outro que ligou 
preocupado foi ò presidente do 
Fórum Permanente de Luta con-
tra a Violência em Alagoas, Pedro 
Montenegro. "Não é que a gente 
queira que saia do PT o novo pre-
sidente da Comissão. O que não 
queremos é que a presidência de 
um 'órgão tão importante seja 
ocUpádárpor 'alguém com . 
ções cómpletamente antagônicas 
aósseus: propósitos"; di sse 
entrevista ao jornal de 'Brasília. 
Ná carta enviada a Temer, Mante-
negro insistiu na tese, segundlò a 
qual o preSidente da CDH deve 

ser alguém com o perfil de urna 
pessoa ligada aos direitos humg-
nos e à sua histótia. 

Responsável pelo encaminhá 
mento à Comissão, mês passado, 
de um dossiê contendo dados só-
bre a violência policial em Ala-

' goas, Montenegro lastimou õ fato 
da escolha da Comissão dos Dirêi-
tos Humanos, pelo PPB, ter pro-
vocado o cancelamento da visita 
que a CDH faria a Alagoas quinta-
feira, para acompanhar as investi-
gações de violência no estado. 

Refugiados 
Postura semelhante tiveram o 

padre Virgílio Uchôa, assessor 
político da Conferência Nacional 
dos Bispos do Brasil (CNBB), e a , 
irmã Rosita Milesi, missionária 
da Congregação de São Carlos. 
Nenhum dos dois vai pressioriát 
a Câmara, mas aiiibos esperdrii 
que prevaleça o boin senso: Irihã 
ROsitâtessaltou o grande apoio 
da...CDF4 em 1997, na aprovaçao 
da 	implementou o Estatu- 

. ,H.tad.oS, Refugiados= Só no Brasil 
".ãds cerca de 2 mil 200 peSsoas 

-riesa situação, a maioria oriunda 
de Angola. Ela lembrou que gra- 
ças à CDH, o conceito de "refu- 
giados" foi, inclusive, , ampliado, 
paSsando a amparar qualquer 
pessoa que sofra violaçãò genera- 
lizada e sistemática em seus 
tos huinanos. 

MaiS direto, o presidente *da  
Associação Brasileira de Anistia-
dos Políticos (Abap), Carlos- Fér-
nandes, em carta ao presidente 
Temer, pediu que fosse acolhido 
o recurso do deputado Marcelo 
Déda; líder do PT na Câmara, 
com vistas a assegurar a esse 
partido a preferência na escolha 
da CDH. Ao líder do PPB, depu-
tado Odelmo Leão (MG), Fer-
nandes alertou-o "respeitosa-
mente" para o fato de que, dian, 
te do "alto interesse para asobe- .  
rania nacional", a corniSkáb da 
Amazônia (o que restou.Parà - o 
PT) deveria ser assumida pelo 
PPB, ,  devido ao seii maior "mte:= 
resse político". ,já 
natureza de seus assUnt""dê-
veria permanecer com; 'a:blacó 
de oposição", sugeriu. 
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